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O Planeta Orek

200 Anos Atrás
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Sua resolução enfraqueceu. A vela emitia luz suficiente para Jaron poder ver o buraco profundo no centro da pequena caverna. Não haveria volta daquela escolha. Nenhuma chance de redenção. Não importava, já que não restava ninguém para condenar ou perdoá-lo.

Ele fechou os olhos. Uma imagem de sua esposa dançou através de sua mente. Ele adorava como o cabelo longo dela se cacheava em volta do rosto na brisa. Seus olhos azuis claros como o céu e igualmente tão limpos ainda o assombravam. De pé na câmara úmida, ele imaginou o corpo quente dela em seus braços. Seu cabelo que cheirava a flores.

— Betyia, por favor me perdoe. — Seu sussurro ecoou de volta para ele.

Olhos abertos, livro inclinado para a luz, ele leu o cântico para chamar um demônio dos confins da terra. Ele falou lenta e brandamente até sua resolução se solidificar. Sua voz ficou mais forte e o chão tremeu.

O fedor no ar se intensificou quando uma brisa suspirou para fora do buraco escuro. Parecia um redemoinho insubstancial de fumaça retorcendo-se no ar, mas Jaron não se deixou enganar. Ele deu um passo à frente, abriu os braços e convidou o monstro a entrar.

Com as palavras finais pronunciadas, a fumaça coalesceu e disparou na direção dele. Ela se empurrou garganta abaixo, narinas acima e se absorveu para dentro de suas orelhas e cavidades oculares enquanto ele caía no chão. Ele arquejou, sugando mais da substância maléfica que queimava nariz, garganta e pulmões.

Ele estava se afogando em mal. O demônio gritou por suas veias e mente conforme forçou-se para dentro. Raiva e medo batalhavam pelo controle das emoções de Jaron. Ele não sabia se queria torturar alguém ou se jogar no poço para uma morte bem-vinda.

“Aguente.” Ele continuou a sugar a besta sombria. O final do espírito se apressou em frente enquanto fogos de artifício estouravam atrás das pálpebras dele.

Seus pulmões se encheram outra vez de oxigênio. A mão de Jaron agarrou a borda do poço e ele se empurrou para longe até que suas costas estivessem contra a parede gelada.

Uma sensação rastejante começou dentro de seu crânio. Suas mãos coçaram o couro cabeludo, mas os tentáculos rastejantes de movimento estavam sob a pele, dentro do osso e fundo em seu cérebro.

A coceira vil disparou dores em cada parte de seu corpo. Pernas, braços e dedos se contraíram quando o demônio tentou movê-los de acordo com sua vontade.

Jaron invocou cada porção de disciplina mágica que tinha para reter o poder sobre o próprio corpo. Ele se fez ficar sentado e respirar enquanto se concentrava em viver em seu corpo. Não deveria haver lugar para o demônio além do pequeno espaço que Jaron tinha separado em sua mente.

Quando a criatura se moveu para aquela área, ela puxou todos os pesadelos de Jaron de sua memória e os repetiu várias e várias vezes.

Memórias de seu retorno a um mundo devastado — os restos carbonizados de seu lar. O demônio alimentou-o com cada medo e momento de solidão e desespero de seu passado. As lágrimas correram livremente, mas o treinamento de Jaron fora minucioso.

Ele se segurou à lembrança mais preciosa de sua vida. Ela sozinha preveniu que cedesse à escuridão que ameaçava encher seu corpo e mente. Ele se lembrou do olhar de Betyia no dia em que o filho deles nasceu. Aquele sentimento de amor e plenitude sempre estaria com ele. Em vida, ela fora sua salvadora; em morte, mantinha-o inteiro.

Eventualmente, o demônio se instalou em um canto, contente com a premissa de liberdade dos confins da terra. Jaron se pôs de pé em pernas bambas e recuperou o livro da prateleira. A vela já tinha havia muito terminado de queimar. Ele procurou por outra em sua bolsa, acendeu-a e saiu da caverna.

De volta à luz do sol.

Era um preço alto a se pagar — sua alma — mas o demônio prolongaria sua vida e lhe daria a força de que precisava para executar sua vingança.
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CAPÍTULO UM
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O Planeta Sendek

Hoje

––––––––
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Um terceiro veículo carregando equipamento da Fundação de Exploração Espacial fora atacado. O bonde esguio em formato de bala jazia amarrotado ao lado da trilha e se espalhava ao longo de oitocentos metros de terras protegidas como uma sanfona serrilhada. O exterior prateado fora estragado por chamuscados e trechos da espuma laranja espessa usada para apagar as chamas. O último carro da fila fora esfolado até se abrir. O conteúdo levado embora enquanto os que o guardavam foram deixados num amontoado sangrento no canto. Os terroristas deixaram quarenta pessoas mortas. Tudo pela aquisição de tecnologia de comunicação de grau militar.

— Aí está outro motivo para parar de viajar pela FEE. — Talia esfregou o colar de pedra descansando em sua garganta.

Ela não conseguia mais olhar para os corpos. Em vez disso, ela se concentrou na região selvagem ao redor. Árvores, grama, tudo próximo às trilhas fora queimado. O repórter divagava sobre o desastre ambiental como se ninguém houvesse perdido as vidas.

Talia ficou aliviada quando o noticiário foi interrompido pelo computador da casa:

— Recebendo ligação, Presidente da FEE Cahal.

Talia ficou de pé e alisou o cabelo para trás.

— Aceitar ligação.

As imagens perturbadoras foram substituídas por um homem de cabelo grisalho na casa dos sessenta sentado a uma mesa transbordando de livros e papéis. Seu rosto normalmente gentil parecia pálido.

— Senhorita Zaryn, está assistindo às redes de notícias?

— Sim, senhor.

Ele balançou a cabeça.

— O programa levou um golpe que nos deixa meses, talvez um ano atrasados.

— Eu posso começar a trabalhar em outro satélite assim que as peças forem entregues.

— Não desta vez. A diretoria decidiu que seria mais seguro trazê-la aqui. As peças estão à espera e desta vez a senhorita terá uma equipe habilidosa para ajudar. Eu comprei um bilhete de Gneledar a Joharadin para as nove subindo amanhã. Seu apartamento estará pronto quando chegar.

Os joelhos dela amoleceram. Ela se inclinou contra o encosto do sofá por apoio. Sua visão turvou e então ela se lembrou de respirar.

— Eu não posso me mudar para Joharadin.

— É claro que pode. A senhorita já viajou a outras localizações por nós e já passou da hora de ficar aqui por um tempo. Quem sabe, talvez nós finalmente a convençamos a tornar aqui seu lar permanente.

Seria permanente, sim. A morte sempre era. Ela apertou o sofá com mais força para impedir que suas mãos tremessem. Não havia escapatória e não havia como explicar. Pelo menos não de um jeito que um homem da ciência entenderia ou aceitaria, mas Cahal já cedera a ela antes. Ela tinha que tentar mais uma vez.

— Senhor, eu sempre trabalhei remotamente da minha sala de estar. Não há necessidade de eu me mudar para Joharadin.

— Senhorita Zaryn, trazê-la aqui é por mais do que alguns ataques e atrasos. Os Monarquistas estão dando importância a isso. Eles iniciaram uma investigação à FEE porque acham que estamos vazando informações críticas para algum grupo terrorista sem nome.

— O senhor sabe que eu não sou o vazamento. Eu não tenho acesso a detalhes de transporte.

— Não importa o que eu penso. Os Monarquistas insistem que todo membro da equipe esteja presente numa apresentação cara-a-cara. — Cahal apertou as mãos em frente ao corpo e se inclinou na direção dela de sua mesa. — Isso inclui a senhorita. Ou a senhorita se muda para cá pelo próximo ano por vontade própria, ou os Monarquistas a prenderão e arrastarão até aqui de qualquer forma.

— Sim, senhor. — Os ombros dela caíram. — Cahal, posso despachar um projeto pessoal também?

— Pode mandar o que quiser, contanto que esteja naquele bonde amanhã. A menos que eu consiga convencê-la a pegar um aerovoador? — As sobrancelhas dele se ergueram em esperança.

Talia suspirou.

— Estarei no bonde. O senhor sabe que eu prefiro ficar perto do chão.

— A senhorita terá que superar isso. Os ambientalistas têm tentado acabar com as linhas de bonde há anos e esses ataques adicionaram combustível à causa deles. Os aerovoadores logo serão o único meio de viajar.

— Cruzarei aquela ponte quando precisar.

— Muito bem. Eu vou encontrá-la eu mesmo, então não tem como voltar atrás. Vou o caminho todo até Gneledar antes de deixar os Monarquistas trazerem a senhorita. — Ele lhe deu uma piscadela e deixou o fantasma de um sorriso contorcer os cantos dos lábios. Com um aceno de sua mão, o emblema da FEE substituiu sua imagem.

Talia desabou no sofá e encarou a fênix ascendendo para um céu estrelado. Após um momento, a tela desligou e ela descansou a cabeça entre as mãos. Joharadin, capital de Algodova. Ela tinha bons motivos para ficar o mais longe possível da cidade, mas nenhum jeito de explicá-los a Cahal. Às vezes ele tinha uma atitude de avô para com ela, mas ainda era um homem da ciência. Falar de sonhos proféticos não daria certo, especialmente como desculpa.

Uma criaturinha peluda disparou de baixo da mesa e saltou para seu colo. Ele encostou o focinho ao longo do braço dela até que a cabeça estivesse descansando sob sua mão. Talia afagou as costas e a cauda peluda dele. Com cada movimento, ele balançava a cauda mais amplamente e ronronava em contentamento.

— Você sempre sabe como me fazer sorrir. Não se preocupe, você vem comigo. — Ela encarou os olhos pretos esbugalhados dele que giravam de um lado a outro. — Talvez eu devesse libertar você ao invés disso?

Keeta trinou, girou num círculo e se deitou no colo dela. Com uma risada, ela o colocou no sofá. Jamais poderia deixá-lo para trás.

— Erguer cortinas. — Ela deu o comando e o computador da casa obedeceu.

Ela se ergueu do sofá e andou até a janela. As árvores bloqueavam a vista da cidade, mas ela sabia que estava lá. Sua cidade natal.

Geralmente, ela acolhia viajar a outros lugares pela FEE. As semanas e meses na companhia de colegas de trabalho ofereciam um vislumbre de uma vida social indisponível em casa. Mas não Joharadin. Apenas pensar na cidade de seus pesadelos fazia sua pele se arrepiar e seu coração disparar. Uma dor chata se formou atrás de seus olhos e ela esfregou a têmpora.

A luz dos sóis duplos de Sendek filtrava através das árvores e entrava em sua sala de estar. Salpicos de dourado dançavam com o verde brilhante ao longo do chão. O movimento imitava seus nervos. Já estava começando.

“Eu vou sonhar hoje à noite.” Talia enviou seus pensamentos para as árvores e esperou pela resposta delas. A cabeça de Keeta se ergueu como se ele estivesse escutando também.

“Estaremos aqui quando sonhar.” As árvores cantaram de volta.

Uma onda de conforto tomou conta dela. Ela o saboreou ao virar as costas para a vista pacífica para empacotar suas coisas. O satélite no quarto de hóspedes precisava ser desmontado e separado em caixas. Ela também precisava juntar suas roupas, o que fez enquanto tentava não pensar em seus pesadelos. Quantas vezes tinha vestido o conjunto vermelho neles? Talvez devesse deixá-lo e levar algo que nunca tinha vestido no sonho? Será que isso lhe daria uma melhor chance de escapar do destino?

No final, ela enfiou camisas e calças na mala sem olhar para elas. Não importaria, de qualquer forma. Uma vez ela reciclou todas as roupas que tinha, comprou novas e então sonhou com cada conjunto ao longo de dois meses. Os sonhos se alteravam para combinar com o que quer que ela possuísse.

A última coisa que fez antes de rastejar para a cama foi pegar uma caneta e seu diário. Quando a visão viesse, ela estaria pronta para registrá-la. Keeta se enrolou aos seus pés e Talia torceu para que desta vez ela pudesse mudar o final de seu pesadelo.
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A morte espreitava nas sombras. Os dedos trêmulos de Talia se cerraram em punho.

“Onde está a porta da biblioteca?”

Sua respiração vinha em rajadas rasas ao correr entre os círculos de luz lançados pelas lâmpadas pendendo do teto. O brilho opaco se refletia na água que enchia o corredor conforme ela a fazia respingar em seu caminho pelo túnel subterrâneo.

“Tenho que achá-la antes de acordar.” Ela correu as mãos pela parede de pedra, pedaços de terra e musgo se desfazendo com seu toque. Não havia sinal da porta.

O frio se infiltrava por sua blusa e ela tremia. A dor em seu peito parecia real. Sua confiança de que aquilo era o sonho vacilou até que os dois homens tropeçaram para dentro de seu campo de visão.

Longos robes pretos pendiam pesados ao redor das pernas deles. Os homens pausaram num círculo de luz enquanto o mais gordo dos dois arquejava. Ele se inclinou para o lado, pronto para desabar.

“Não, ainda não.” Talia estapeou a parede de pedra.

— Eu preciso de mais tempo — gritou ela para o corredor, mas os homens a ignoraram.

Eles sempre a ignoravam.

Sua boca se moveu em sincronia com as palavras do homem:

— É tarde demais. Eles estão aqui.

O corpo dela reagiu imediatamente. Sonho ou não, as batidas de seu coração se aceleraram quando três criaturas enormes saíram das sombras. Elas se moviam em silêncio, mal perturbando a água com seu movimento suave. Duas pernas, mas definitivamente não humanas.

As criaturas se elevavam mais de metro acima dos homens. Tinham caras alongadas traçadas com sulcos cercando olhos amarelos-esverdeados. Os sulcos realçavam uma espessura muscular que traçava os ombros e pescoço. A pele tinha um brilho opalescente peculiar, tornando difícil decidir a cor na luz fraca, mas ela sabia de outros sonhos que era o verde das folhas de verão manchado com tons de primavera.

Talia os apelidara de Escamosos em sua juventude. Agora, como adulta, eles ainda evocavam um profundo pavor desesperançoso dentro dela.

“Acalme-se.” O mantra silencioso não fez nada por seus nervos. Cada partícula de seu ser se coçava para correr.

— Não há escapatória dos Dragumon. — Um Escamoso olhou fixamente para os homens.

Talia enrijeceu. “Dragumon? É esse o nome deles?”

Eles nunca tinham falado antes. A voz profundamente acentuada ressoou até seu núcleo, mas uma aspereza raspante se escondia sob os tons baixos. Resistindo ao impulso de correr, ela lentamente se moveu ao longo da parede em direção à fuga.

O Escamoso apontou sua viga similar a um cetro para os dois homens e disparou a arma laser. O túnel brilhou vermelho-alaranjado, queimando as mortes deles na memória dela — fogo e ossos carbonizados. Ela abaixou a cabeça quando as cinzas deles flutuaram por ela. Quantas vezes tinha assistido a cenas similares?

— Agora nós vamos cuidar do nosso outro problema.

A cabeça de Talia se ergueu rapidamente a tempo de ver a luz vermelha disparando em sua direção. Ela arquejou, jogando os braços para cima.

Estava de volta na própria cama.

“Estúpida. Carne não bloqueia armas de plasma.”

Ela encarou o teto e tentou recuperar o fôlego. Cada músculo em seu corpo estava tenso e em câimbra pelo impulso de correr. A pele queimava. Ela sabia que ela estava se tornando um vermelho vivo. Se tivesse sorte, não teria bolhas desta vez.

Keeta rastejou para o travesseiro ao seu lado e choramingou.

— Desculpe acordar você. — Isso saiu como um sussurro.

Keeta balançou o traseiro ao som de sua voz e se aproximou para lamber seu rosto. Os braços e pernas de Talia se contraíram ao relaxarem. O calor febril foi drenado para o ar, deixando apenas a transpiração fria e grudenta. Então vieram os arrepios que ela nunca conseguia controlar. Ela fechou os olhos e esperou o tremor parar, tentando se concentrar na linguinha descendo por seu braço. Às vezes a saliva de Keeta aliviava a dor de cortes e arranhões que ela recebia do sonho, mas ela duvidava que ajudaria com as bolhas.

Aquele pesadelo sempre fora parte de sua vida. Apesar de as localizações e método de morte mudarem, cada sonho acontecia dentro de uma cidade — Joharadin. Talia tinha aceitado que nunca se livraria das visões até que os Escamosos a encontrassem ou ela os encontrasse. Podia ser inútil, mas ela continuaria procurando por pistas. Aquele trouxera uma nova informação que ela podia registrar.

— Luzes. — Ela se contraiu quando as luzes se acenderam. — Escurecer cinquenta por cento. — O quarto automaticamente se ajustou ao comando.

O diário de couro esperava sobre a mesa de cabeceira. Estava frio em suas mãos quando ela o segurou próximo ao corpo por um momento. Ela folheou as páginas e deu uma olhada nos outros sonhos que tinha registrado. Na última vez em que esteve naquele túnel em particular, ela tinha encontrado uma biblioteca secreta. Infelizmente, os Escamosos, não, os Dragumon, encontraram-na antes que pudesse ler qualquer um dos textos antigos nas prateleiras. Talia virou uma página nova. Ela escreveu o dia, hora e cenário antes de escrever:

“Esta noite eles falaram. Eles se chamaram de Dragumon. E mais, parece que estão cientes de mim. Talvez me procurando? Qualquer que seja o caso, eles acham que eu seja um problema. Um que não terão qualquer problema em descartar.”

Um novo tremor começou. Em vinte e oito anos de sonhos, ela nunca tinha considerado que eles pudessem a estar caçando-a. Ela deixou Keeta rastejar por baixo do cobertor e se enrolar ao seu lado. Seu pelo macio e respiração rítmica continuaram a acalmá-la enquanto ela tentava ignorar o jeito que o lençol arranhava sua pele sensível.

— O amanhecer não vai chegar logo o suficiente.

Keeta suspirou e Talia soube que ele já estava dormindo. Ela o segurou próximo de si e esperou. Ele podia até acalmar seu espírito, mas apenas a energia dos sóis binários de Sendek poderia curar seu corpo.
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Vestido de preto desamparado, Jaron se moveu de uma sombra a outra ao percorrer a fila de construções indistintas. Três luas tremeluziam acima da rua quase deserta, mas a linha abarrotada da cidade bloqueava a maior parte de sua luz. Ele alcançou uma passagem entre dois arranha-céus e deslizou para fora de vista.

Dentro do beco, ele empurrou lixo para o lado e descobriu um bueiro.

— Bem onde ele disse que estaria.

Ele conferiu seu relógio de pulso, escaneou a entrada da rua e esperou perto da escotilha. À hora e vinte, a tampa girou e se ergueu do buraco, expondo uma escadaria iluminada levando para debaixo da rua. Ele deslizou para dentro da abertura, encontrou apoio para os pés e desceu, pausando por tempo suficiente para observar a tampa se mover de volta ao lugar acima dele.

Um homem esperava no final da escada, também vestido de preto. Era pelo menos uma década mais velho que a pele que Jaron vestia como disfarce. Sua expressão rígida combinava com o corte de cabelo militar.

— Enquanto estamos no subterrâneo, pode me chamar de Ruína. Você foi seguido?

— Não. Eu segui cada precaução que você me deu. — Jaron lambeu os lábios. O ar tinha um gosto rançoso e cheirava a mofo.

Ele percebeu que Ruína tinha um dragãozinho vermelho bordado na túnica. Um sorriso se formou ao ver o dragão, mas ele o mascarou olhando ao redor. Estavam de pé num cômodo circular cortado na pedra sob as ruas da cidade. Tinha mais ou menos dois metros de comprimento, com uma porta entalhada na parede oposta às escadas. O teto se elevava dez metros acima dele no nível da rua. Ele absorveu tudo isso com uma olhadela e retornou a atenção para Ruína.

— O que você está prestes a ver é parte de uma vigília de sete mil anos. Pouquíssimas pessoas conhecem a verdadeira natureza do nosso grupo, então a pena por traição é muito alta. Entendeu?

— É claro — murmurou Jaron.

— Os Anciãos reuniram todo mundo para um comício. Como parte do grupo, você ouve e fica de boca fechada. Você é um soldado de infantaria iniciante. Para subir na hierarquia, tem que provar sua lealdade.

— Entendi. — Jaron abaixou a cabeça apenas o suficiente para mostrar sua disposição a obedecer, mas não o suficiente para parecer fraco. Era um movimento bem praticado.

Os dois homens percorreram um túnel de pedra aceso com luzes penduradas no teto a cerca de cada metro e meio. Jaron esticou a mão e passou os dedos pela suavidade das paredes. Ele conseguia sentir os entalhes deixados pelos cinzéis usados para cavar o túnel na terra rochosa.

Ruína destrancou uma grande porta de metal e eles entraram numa caverna subterrânea. A caverna continha várias centenas de homens e mulheres de pé lado a lado. Todos encaravam uma plataforma no fundo do salão onde cinco homens de meia idade se sentavam. Eles também vestiam longos robes pretos com dragões vermelhos bordados.

— Espere aqui. Selvan Werner falará logo. — Ruína o deixou para andar em torno da multidão em direção à plataforma.

Assim que Ruína partiu, Jaron se empurrou através da multidão, movendo-se mais para perto do palco. Um homem barrigudo de cabelos grisalhos ficou de pé e o salão irrompeu em vivas. Ele ergueu os braços para silenciar a multidão. Jaron imaginava que aquele fosse Werner.

— Nós somos Os Signum! Em eras antigas, nós reunimos toda a sabedoria necessária para domar o poderoso dragão e temos esperado pela chance de fazer o mesmo com sua prole. Por sete mil anos, nós esperamos pacientemente. Filhos dos Signum, a hora chegou! — A platéia outra vez estourou em aplausos.

Jaron se empurrou através da aglomeração de corpos suados em direção à frente do salão. Ele sentia o calor aumentar conforme a mentalidade de multidão continuava a crescer. As pessoas deslocavam o peso de um lado a outro, prontas para a ação. Punhos se cerraram e abriram.

— Os dragões podem estar acabados, mas seu legado retornou. — O salão irrompeu em sibilos, mas Werner falou acima deles. — Com a tecnologia de comunicação que roubamos dos Monarquistas, nós fizemos contato. Nós usaremos os Dragumon para nos colocar no poder e então nós os destruiremos.

Quando a algazarra se acalmou o suficiente para Werner continuar, Jaron estava diretamente na frente da plataforma.

— Nós iniciaremos uma série de pequenas investidas para manter os Monarquistas ocupados. Eu preciso de três voluntários.

Jaron bradou.

— Eu me voluntario!

Outros gritaram, até que outra vez o salão ecoava com as vozes apaixonadas dos Signum. Jaron observou Werner estudá-lo. Ele se perguntou que rubrica o homem usava para avaliá-lo. Ele estendeu a mente e tocou a de Werner. O mais velho via um homem de vinte e tantos, desalinhado e desgrenhado, com tatuagens despontando das mangas e colarinho da camisa. Essa imagem devia tê-lo agradado, pois Werner estendeu o braço para baixo e pegou a mão de Jaron, convidando-o à plataforma. Dois outros homens de túnica também escolheram voluntários.

Quando Werner se virou para a multidão para apresentar os três homens, Jaron percebeu Ruína encarando-o da lateral.

— Aqui estão os nossos campeões! Nós começaremos na Universidade em Joharadin.

Quando a multidão aplaudiu e gritou, o sangue de Jaron correu com o fogo da antecipação. Seu plano estava correndo lindamente.
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Talia ficou de pé no topo de uma colina coberta de árvores esperando pelo nascer do sol. A brisa esfriou sua pele quente e fez suas pernas nuas se arrepiarem. Ela encarou a cidade de Gneledar espalhada através do vale abaixo. As linhas aéreas já tinham se enchido de aerovoadores e não demoraria até que as esteiras pedestres se enchessem.

“O que aconteceria se eles soubessem o que eu consigo fazer?”

Pensar nisso fez os pelos em seus braços se erguerem. Ela afastou o pensamento; grata que o consulado municipal tinha permitido que ela retivesse a casa de seus pais após a morte deles. Seu pai tinha tomado conta da reserva natural por toda a vida. Agora ela podia se esconder nas sombras das árvores a poucos quilômetros da comunidade agitada abaixo dela. Aquele era o único lugar em que se sentia segura para beber o nascer dos sóis sem ser bisbilhotada.

“Como é que eu vou sobreviver aos sonhos sem isto?” Talia direcionou seus pensamentos para as árvores.

“Não vá.” Os tons profundos delas ressoaram pela mente dela, enviando calor com o tremor de sua força.

Um suspiro escapou. “Se fosse tão fácil assim.”

Qualquer outro pensamento desapareceu quando o primeiro sol se ergueu entre o Monte Riyou e o Monte Gair no extremo do vale. O cabelo na altura dos ombros dela se encheu de eletricidade estática quando a energia do primeiro sol a puxou. Raios de sol refletiram em metal e vidro num banho deslumbrante de luz. Quando o segundo sol subiu à vista, ela ergueu os braços e puxou a luz para si.

Os raios rodopiaram e coalesceram quando ela inalou a energia corrente. Seus pulmões se expandiram quando vida pura fluiu por seu corpo, curando o dano do sonho. As bolhas desapareceram e os músculos doloridos relaxaram. Sua alma se expandiu até que seu espírito empurrasse sua pele, buscando liberdade.

Ela exalou.

O excesso de energia foi absorvido pela vida selvagem ao redor e o brilho de poder se extinguiu na luz normal do dia. A euforia do nascer do sol se extinguiu com cada passo para casa. Pequenos animais e pássaros se aproximaram, tocaram seus pés ou ombros antes de deslizarem para longe novamente. Sabiam que era um adeus.

“Você voltará.” As árvores cantarolaram.

“Não desta vez. Estou indo para Joharadin.” Ela estremeceu ao afastar memórias de uma viagem de infância.

“Sonhos podem mudar.”

“Este nunca muda.”

“Fique, então. Nós a protegeremos.”

Talia descansou uma palma contra o tronco de uma grande árvore. Energia pulsava vinda do fundo do núcleo, aquecendo sua mão. Poder correu entre elas como uma batida de coração.

Ela falou em voz alta:

— Eles virão de qualquer forma. Eu tenho que lutar por todos nós.

E lutaria. Ela não sabia como, mas não podia deixar seu mundo nas mãos dos Escamosos ou  Dragumon. Como quer que se chamassem.

As árvores suspiraram quando ela levou a mão à porta do lar de seus pais. Era tudo o que sobrara deles. Keeta se agarrou às videiras crescendo ao lado da porta e se lançou em direção a Talia assim que ela estava próxima o suficiente para pegá-lo. Ela o carregou para dentro.

— Computador, acessar horário de bonde. — Ela chamou enquanto deixava Keeta no travesseiro favorito dele.

— Destino necessário? — perguntou a voz automatizada.

— Joharadin, capital de Algodova. — Talia se moveu para o metabolizador e socou um pedido para o café da manhã.

— Bonde agendado para partir da estação Gneledar às nove subindo.

— Atrasos? — Ela deu uma mordida em ovos refogados em queijo e cogumelos.

— No horário.

— É claro que está. — Ela entornou o prato cheio na pia quando seu estômago se retorceu. Outra respiração profunda. — Eu não posso lutar contra o destino. Se é assim, assim será.

Ela trilhou os dedos ao longo do encosto do sofá de seu irmão. Ele costumava provocá-la por causa de suas tendências anti-sociais, dizendo que Mamãe e Papai não gostariam que ela ficasse de luto por eles por tanto tempo. Ela não conseguiu contar a verdade para ele na época e agora era tarde demais.

Talia percorreu o corredor até o quarto, a borda da cama afundando quando ela se sentou. O lençol favorito de sua mãe estava debaixo dela e a mesa de cabeceira de seu pai esperava que ela colocasse um livro sobre ela. Mas não naquele dia. Talvez nunca mais.

Ela pegou a foto de seus pais e Roan no dia em que ele se formou na Universidade. Era uma das coisas que podia levar para ajudá-la a se lembrar. Ela enrolou-a num cachecol vermelho-vivo e a deslizou para dentro da mala.

A última coisa que guardou foi um volume gasto da história de Sendek. Seu pai costumava provocar a mãe por causa dele, dizendo que era tudo fantasia e nada de verdade apenas porque continha histórias sobre dragões. A mãe de Talia sorria e perguntava por que dragões não poderiam existir. Eles discutiam até que ambos rissem. Apesar de seu pai não acreditar, ela sabia que a mãe adorava a ideia de que dragões costumavam compartilhar o planeta em que andavam. Talia acreditava por ela.

Uma hora e meia depois, ela estava de pé do lado de fora observando um despachante carregar seu satélite de espaço profundo num aerovoador. Talvez aquele satélite fosse finalmente lhe trazer a prova de que precisava para convencer o Exército Monarquista a se preparar para a ameaça. Eles nunca acreditariam em sonhos, mas provas científicas? Ninguém podia refutar isso.

— Senhorita, tem certeza de que não quer vir comigo? Posso levá-la a Joharadin em metade do tempo que o bonde leva.

— Obrigada, mas vou manter meus pés no chão. — Ela fez um sinal de dispensa. Aerovoadores eram ótimos, só não para ela. Contudo, ela admitia que era um passo na direção que queria. Vôos espaciais.

Ela desejou que a FEE tivesse alcançado o espaço mais cedo, mas outras coisas sempre tinham tomado precedência. Com o ecossistema finalmente balanceado e o poder mundial de Algodova inquestionado, os cientistas ao redor do globo estavam finalmente olhando para cima e para fora. Com a ajuda de Talia, sistemas de propulsão de espaçonaves estavam alcançando a tecnologia militar. A FEE estava fazendo progresso e Talia podia vasculhar o cosmos por sinais de vida.

— Vou precisar do meu bloco de desenho. — Ela colocou a bolsa que continha Keeta no chão e foi até o armário do corredor para recuperar o registro visual de seus sonhos.

Seu reflexo a provocava no espelho na parede. Era o único na casa e ela geralmente o evitava. Contudo, conhecia cada detalhe de seu rosto. Ele incomodara suas visões por toda a sua vida. Aquele rosto, aquela idade. E certa vez, no mesmo conjunto que vestia atualmente.

— Não! — Seus dedos agarraram o peso de papel descansando sobre o armário e bateram a pedra com força no vidro.

O espelho se estilhaçou numa rede de olhos violeta. Talia ganiu e soltou a pedra ofensiva. Ela deu um passo para trás, olhos arregalados, boca aberta. O espelho de sua mãe. Ela delicadamente tocou a moldura de madeira. Nenhum vidro caíra na mesa, mas estava arruinado.

— Eu finalmente me transformei nela, Mãe. Eu não quero morrer. — O sussurro percorreu o corredor.

“Então não morra.” As árvores invadiram seus pensamentos e enviaram uma onda de força para ela do lado de fora.

“Não morra. Ótimo. Elas fazem parecer simples.”

As árvores enviaram um ronco de diversão para ela. Apesar de tudo, a alegria otimista delas aliviava seu humor. Erguendo os ombros, ela colocou o caderno de desenho na bolsa e garantiu que Keeta estivesse confortável no bolso dele. Ela puxou os óculos de sol do topo da cabeça e deixou a casa.

Sua casa ficava na borda oeste da cidade de Gneledar nas terras protegidas na encosta de uma montanha. As árvores formavam uma barreira confortável entre ela e as pessoas apressadas. Contudo, havia vezes em que os barulhos da cidade se misturavam com o farfalhar das folhas e o zumbido dos aerovoadores vibrava por baixo do som de cada pássaro.

Ela deu o passo temido através da densa moita de arbustos que seu pai tinha podado numa arcada. Ele tentara convencê-la de que o mundo além do bosque era glorioso e mágico. Como ela poderia contar para ele que nunca seria para ela? A magia estava do lado de dentro e, apesar de que ela nunca a tivesse deixado escapar em público, o povo supersticioso de Gneledar a evitava porque temia a possibilidade.

Do outro lado do arco, colunas de arranha-céus preenchiam o horizonte. De certa forma, eles se arranjaram tão organicamente quanto as árvores. Talia desceu a colina até a cidade.

As linhas aéreas estavam lotadas de aerovoadores, mas o tráfego nas rampas terrestres se movia a um passo mais relaxado. Ela evitava as calçadas móveis e andava no meio da rua. Talia não reconheceu ninguém, mas o jeito com que as conversas se interrompiam enquanto as pessoas abaixavam o olhar confirmavam que muitos a reconheciam.

Era estúpido, mesmo. Os residentes de outras cidades não a tratavam do jeito de sua própria cidade. Ela sabia que era por causa da lenda. Trezentos anos antes, um menino tinha nascido com olhos tão violeta quanto os de Talia. Ele tinha magia também, mas não a manteve escondida. Devia ter escondido. Ao invés disso, ele mudou o curso do rio para se exibir e o povo de Gneledar o amarrou a um poste até ele morrer de fome.

Sua frustração fez com que estivesse pisando fundo quando alcançou a estação.

O atendente saltou quando ela se aproximou da janela da bilheteria, então olhou para o balcão. Ela estava de óculos de sol, o que mais ele queria?

Talia lutou para manter a voz normal apesar de seus dentes cerrados.

— Olá, Jaysen. Estou aqui para buscar um bilhete para Joharadin.

— Sim, Senhorita Zaryn. Ãn, o bonde para Joharadin está alguns minutos atrasado. Sinta-se à vontade para esperar do lado de fora na plataforma. — Ele empurrou o bilhete através do balcão sem olhar para ela.

Talia estremeceu com o esforço que ele fez para garantir que seus dedos nunca se tocassem.

— Estava no horário quando eu verifiquei.

— Coisas acontecem, mas estará aqui em um minuto ou dois.

— Tá bom. Ouvi dizer que você se casou com a Bettany, parabéns.

— Obrigado. — Ele se virou para uma papelada, efetivamente a dispensando — outra pessoa que preferia se comportar como um estranho.

Talia balançou a cabeça ao se afastar. “Como é que eu pude ter uma queda por ele na escola?”

Do lado de fora do prédio, várias pessoas olharam em sua direção antes de se moverem para o outro lado da plataforma. Um nó se formou em sua garganta, ameaçando estrangulá-la. Seus ombros ficaram tensos. Afastando-se do prédio, ela se aproximou dos trilhos, mantendo os olhos voltados para frente

As conversas em surdina continuaram e o peso dos olhares fixos queimava as costas de Talia. Seus punhos se cerraram e ela se inclinou para frente para vislumbrar sua colina, suas árvores. Os prédios bloqueavam a vista, mas a presença delas pesava em sua mente.

“Eu poderia ficar. Continuar meu trabalho nas redes até que os Monarquistas venham atrás de mim.” Será que realmente viriam atrás dela? Se ficasse, ela poderia escapar da morte que visionava em seus sonhos.

Um sino soou do alto, seguido pela mensagem automatizada:

— Bonde cinquenta e dois se aproximando. Por favor, permaneça atrás da linha amarela.

Um sopro de ar soltou mechas de cabelo do nó na base do pescoço dela e o bonde deslizou para dentro da estação. O reflexo de Talia passou por ela. Mesmo nas janelas movendo-se rapidamente, ela se destacava na multidão, vários centímetros mais alta do que as outras mulheres. Seu cabelo brilhava um castanho suave com mechas douradas e acobreadas. Comparada com a multidão mono-étnica de cabelos e olhos castanhos, ela resplandecia em cor.

Pessoas entornaram pelas portas abertas e fugiram da mulher de óculos escuros. Superstição e medo, era a isso que aquilo tudo se resumia. Nem uma única pessoa sorriu ou disse oi ao passar.

“O que é que eles querem de mim? Mesmo se eu pintasse o cabelo para me misturar, eu me recuso a usar lentes de contato para esconder meus olhos.”

A maioria das pessoas olharia além do cabelo, mas não dos olhos.

Debaixo dos óculos de sol, eles cintilavam com os mesmos tons de violeta que a pedra de ametista em formato de lua crescente pendurada em seu pescoço. Como Keeta, fora um presente de sua mãe. Ela tocou o calor reconfortante dela com as pontas dos dedos e esticou mais a coluna. Só porque caía nos dois por cento dos Sendekianos com cor de olho variante não significava que estava amaldiçoada.

Ela soltou a respiração que estivera segurando. Talia balançou a cabeça e ergueu o queixo. “Eu não preciso da aceitação ou companheirismo deles.”

Como se para provar que estava errada, uma linda mulher desceu do bonde e, após uma pausa momentânea, correu para o homem esperando por ela. Ele tocou seu rosto ternamente, seus dedos descendo pela bochecha dela antes de descansar em sua nuca. Ela sorriu para ele e falou tão rápido que ele a beijou no meio de uma palavra. O abraço deles repuxou o coração de Talia desconfortavelmente. Sua pele formigava para saber como seria sentir tal intimidade. Ela virou as costas e andou até o porteiro.

— Posso embarcar agora? — Sua voz saiu mais áspera do que ela pretendia.

Ele saltou ao som e, quando a reconheceu, seu rosto empalideceu. Talia cerrou a mandíbula. Por que não podiam tratá-la como qualquer outro viajante? Ela nunca tinha dado nenhuma razão para terem medo dela.

— Quanto tempo ficará longe, Senhorita Zaryn? — Ele tremeu com o esforço de falar com ela.

— Não sei, vários meses pelo menos.

Ele chegou a suspirar de alívio.

— Boa viagem.

— Valeu. — Murmurou ela e subiu a bordo do bonde.

Ela se sentou no fundo do carro, fechou os olhos e esperou o bonde afastá-la do lugar que chamava de lar.
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O príncipe Stefan estava sentado em sua varanda em Joharadin. A capital se erguia alta no céu, borrada pelas paredes de energia que separavam os jardins do palácio das ruas ocupadas. Ele tentou relaxar. Tudo o que queria era aproveitar o café da manhã, mas a bagunça rebelde perturbava seus pensamentos.

Com trinta e poucos anos, ele não parecia velho o suficiente para governar metade do planeta, mas com seu pai em coma, ele fazia o melhor que podia. Stefan suspirou e tentou comer sua comida.

Seu primo entrou, sentou-se ao seu lado e retalhou um guardanapo em tiras longas e finas. Os olhos de Landry se estreitaram e sua perna bateu um ritmo ao pular para cima e para baixo. Stefan se perguntava se era possível para ele relaxar.

— Precisamos discutir a situação dos Signum. Os ataques de bonde estão aumentando e eles não vão aceitar sua decisão sobre a lua calmamente. — Landry adicionou outro pedaço de guardanapo à pilha de papel.

— Bom ver você também. — Os ombros de Stefan caíram. Ele se inclinou na direção de seu primo. — Até que encontremos o vazamento ou o esconderijo deles, não tem nada que eu possa fazer sobre isso. Quanto à lua, você sabe tão bem quanto eu que Cadmo é instável.

— Nós estamos trabalhando no vazamento e eu acho que o pedido da lua é uma isca. De jeito nenhum eles têm a capacidade de chegar lá, muito menos de povoá-la. — Landry enrolou os guardanapos retalhados e os enfiou num copo vazio.

Stefan inclinou-se para trás na cadeira e se virou novamente para a linha de horizonte da cidade enquanto a brisa brincava com seu cabelo castanho.

— É por isso que eu preciso de você na reunião da FEE no final da semana. Eles estão preparando um relatório sobre a viabilidade de colonizar as luas a meu pedido para você e o General Rankin. Esperançosamente, eles vão esclarecer a escolha dos Signum por Cadmo. Também vai dar uma oportunidade de ver se o vazamento está com eles.

— Com a ajuda da FEE, nós poderíamos despejar os Signum em Dédalo.

— Não tem graça, Landry.

— Ei, você quer que eu alivie o clima e aí não aprecia minha tentativa de humor? — O rosto de Landry se iluminou conforme o sorriso se espalhava.

— Não achei que você tivesse humor em você.

— Bem, eu estava meio falando sério. De qualquer forma, eu vou com Rankin. O que precisa que eu faça, especificamente?

— Rankin é um ótimo líder militar, mas ele não lê as pessoas muito bem. Eu preciso que você use seu talento para ter uma ideia de todos os jogadores-chave. Eu vou garantir que eles estejam todos na sala para a apresentação.

— Sem problema. — Landry deu uma piscadela para Stefan, esticou o braço e pegou seu último pedaço de linguiça.

— Odeio perguntar enquanto você toma meu café da manhã, mas como está indo a busca pela base do Signum? — Stefan abaixou os olhos para evitar o lampejo de raiva no rosto do primo.

Landry engoliu a mordida em sua boca e jogou a linguiça meio comida de volta no prato. Seus olhos ficaram sombrios e seus lábios se apertaram numa linha fina.

— Não tive nenhuma sorte. Meu talento é inútil sem alguém para interrogar.

Stefan empurrou o prato para longe.

— Sabe, Werner não pode se esconder para sempre.

— Não, não pode. Ele vai pagar pela morte do meu pai. Se tiver um agente dos Signum trabalhando na FEE, ele não vai me escapar.

––––––––
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Após horas de leitura no bonde, Talia guardou o computador e esticou as pernas. Ela tinha cuidadosamente evitado olhar pelas janelas ou pensar em seu destino. Agora que estava a minutos de Joharadin, ela não conseguia resistir.

Anos haviam se passado desde sua primeira e única visita à capital. Sua mãe tinha planejado uma visita para ver o palácio, mas eles nunca passaram da estação. Talia estremeceu com a memória. Com apenas oito anos de idade, a vista da cidade a tinha transformado num amontoado trêmulo. De algum jeito, sua mãe entendeu a palavra Escamosos através dos soluços e eles entraram no próximo bonde para casa.

Talia nunca voltou. Até aquele momento.

— Eu consigo. — Ela agarrou os braços do assento e engoliu o caroço em sua garganta.

Ela voltou o olhar para as janelas. As terras protegidas tinham dado lugar a comunidades habitacionais. Em minutos, o cenário mudou para vistas de seções comerciais e industriais nos subúrbios da cidade de verdade. A velocidade do cenário passando deixou-a tonta e ela voltou a se concentrar no interior do carro elétrico.

O bonde desacelerou e subiu uma colina baixa. No topo da pequena crista, Talia se aventurou a dar outra olhada na cidade crescendo no horizonte. Ela se aproximava rápido e, conforme entrou em foco, as mãos dela tremeram.

A cidade de seus pesadelos se elevava diante dela. Real. Sólida. Cheia de gente. Gente que morreria. Após vinte e oito anos de sonhos, ela se aproximava de seu destino de bonde outra vez. Seu peito se apertou e seu coração acelerou. Tudo se fechava em torno dela e ela tinha dificuldades de respirar — mãos formigavam e ficaram pesadas quando sua visão escureceu. Em desespero, ela buscou uma mão para segurar e saiu vazia.
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Jaron fechou a porta de seu pequeno apartamento e deixou o disfarce conhecido pelo nome Talon derreter. Ele relaxou a mente. Era preciso mais energia a cada vez em que mantinha a mudança de corpo.

“Dê-me mais controle e eu posso ajudá-lo.” Sussurrou o demônio.

— Não até eu não conseguir mais manter o corpo eu mesmo. — Jaron desabou na única cadeira no cômodo.

Sua forma verdadeira, apesar de humanoide como os Sendekianos, era mais alta e magra. Os olhos castanhos do disfarce transformaram-se em azul esfumaçado e o cabelo castanho em louro dourado.

— Diário de registro, data 203 após destruição: Hoje eu me infiltrei no lar dos Signum; foi pateticamente fácil, levando apenas alguns meses. Eu agradei ao Mestre — ele zombou com desprezo do título que Werner se dera — ao me voluntariar para uma missão qualquer. Devo retornar em algumas horas para mais instruções. Uma vez que tenha conquistado sua confiança, eu posso finalmente ter minha vingança. Fim.

Jaron fechou os olhos, saboreando sua satisfação. Tudo estava correndo suavemente. Após anos seguindo os Dragumon através da galáxia, eles os alcançara em Sendek. Eles já tinham entrado em órbita em torno de uma das luas e estabelecido contato com um grupo chamado os Signum. A princípio, ele ficou furioso por que os Dragumon não tinham atacado aquele planeta com a fúria imediata que concederam ao seu mundo natal, mas não demorou muito até que visse o jogo perverso que estavam jogando com aquelas pessoas.

Ele tinha decodificado várias transmissões entre eles e um grupo dissidente no planeta. Já que não havia como ele danificar com sucesso a grande nave asa de sangue que os Dragumon chamavam de lar por conta própria, ele voltara sua atenção para os Signum. O resto do planeta os via como um incômodo briguento; uma facção insatisfeita. Jaron acreditava que eram muito mais do que isso. Tudo o que tinha visto naquela noite tinha solidificado seu palpite. Eles sabiam da existência de dragões, mesmo que não os reverenciassem como o mundo dele fizera. Ele aprendera muito durante sua reunião de doutrinação. Era sinistro o quão similares as lendas eram nos dois planetas. Alguns lordes dragões até tinham os mesmos nomes.

“Por que é que você está tão preocupado com dragões? Eles deixaram o seu planeta, seguiram em frente sem uma palavra. Mas a minha espécie ficou para trás. Adore-me e eu lhe darei tudo o que desejar.”

Jaron enfiou o demônio em sua caixa mental fundo em sua mente. Dois séculos daquela petição incessante para adorá-lo ao invés da draconidade tinha ficado velho.

— Eu nunca vou adorar o seu tipo, mesmo se for forçado a depender da sua ajuda.

Ele exalou lentamente, tentando expelir um pouco da frieza interior, mas era inútil. O demônio retaliou removendo todas as barreiras que Jaron tinha erguido ao redor de suas emoções. A dor em seu coração se tornou mais intensa e o desejo de ver suas esposa outra vez ficou insuportável.

Ele abriu os olhos e se virou para a mesa à sua esquerda. Um cubinho de vidro jazia ao lado de um buraco quadrado. Ele o empurrou sobre a abertura e deixou-o cair lá dentro.
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